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Fatores e Processos de Segregação Socioespacial:  
o caso do Porto nas últimas décadas 
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Instituto de Ciências Sociais,  
Universidade de Lisboa 

 

A segregação socioespacial, ou separação fisica dos grupos sociais no espaco geográfico, 

é o resultado da diferenciação em dois planos básicos. No plano do espaço geográfico, 

uma vez que o espaço físico é diverso e desigual nas suas características. No plano social, 

porque a desigual repartição de riqueza e de poder produz uma organização do sistema 

social em classes. A acção conjugada da diferenciação ao nível destes dois planos é 

responsável pela criação de estruturas socioespaciais mais ou menos desiguais que 

afectam as circunstâncias materiais e simbólicas dos territórios e da vida social. Esta 

comunicação visa reflectir sobre os fatores e os processos de segregação socioespacial na 

área metropolitana do Porto. Para tal apresentam-se os resultados preliminares de uma 

investigação cuja metodologia consistiu na análise e no tratamento de variáveis 

estatísticas (relativas às estruturas sociais, de emprego e do mercado de habitação) para a 

produção de mapas visando a identificação de regularidades socioespaciais à escala 

metropolitana. 

Palavras-chave: segregação socioespacial, padrões, Porto, Portugal 

 

 

1. Introdução 

Na análise dos processos de estruturação social, Giddens (2000), sublinhando a importância 

do espaço nas relações sociais, nota como o contexto local é o resultado da ação e da 

interação entre dinâmicas sociais geradas localmente (que decorrem da motivação e da 

capacidade individual e colectiva dos actores) e processos estruturais mais vastos, como os 

produzidos por fatores socioeconómicos ou políticos.  

Refletindo sobre a ação do Estado ao nível da desmercadorização do bem-estar e da 

estratificação social, Esping-Andersen (1990) identificou três regimes de Estados 

Providência. Na sequência desta proposta tipológica e das críticas que se lhe seguiram (para 

mais detalhes ver Allen et al. 2004; Ferrera 1996; García and Karakatsanis 2006) diversos 
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autores têm vindo a analisar a relação que se estabelece entre os regimes de Estado 

Providência e os níveis de desigualdade socioeconómica (medidos pelo coeficiente de gini ou 

pela relação entre os rendimentos dos que se situam no topo e na base da pirâmide) e os de 

segregação socioespacial (entendida como a separação dos grupos sociais no espaço 

geográfico em função de critérios diversificados). Para um maior debate sobre a elasticidade 

etimológica do conceito de segregação socioespacial ver Alves (2010) e sobre a sua medição 

ao nível intra-urbano ver Musterd e Ostendorf (1998); Schnell e Ostendorf (2002), Arbaci, 

(2007) e Malheiros (2002).  

Andersen et al. (2000), refletindo sobre o modo como as políticas públicas influenciam a 

segregação socioespacial, salientam o efeito das políticas de habitação ao nível da 

segmentação do mercado de habitação (tornando alguns regimes de habitação mais atractivos 

para grupos de elevado rendimento e ajustando outros aos grupos de baixos rendimentos). A 

ação das políticas de ordenamento do território ao nível da regulação dos usos do solo, da 

indução de processos de valorização /desvalorização territorial e da segregação espacial dos 

diferentes regimes de habitação tem sido amplamente documentada (para mais detalhes ver 

Alves, 2010). A produção do espaço urbano é então o resultado da ação conjugada de 

diversos atores que, mediante a sua interação, vão pondo em manifesto as desigualdades 

socioeconómicas que atravessam a sociedade. Uma teoria que, do ponto de vista dos seus 

agentes e processos, é analisada para o caso da área metropolitana do Porto. 

 

2. A Geografia Social no Porto 

Com o objectivo de identificar os padrões de segregação sociespacial na área metropolitana 

do Porto, desenvolveu-se uma investigação cuja metodologia consistiu: na revisão de uma 

literatura diversificada; na análise e no tratamento de variáveis estatísticas relativas às 

estruturas sociais, de emprego e do mercado de habitação e na produção de mapas, através da 

utilização do ArcGis e dos dados dos Censos de 2011. 

 

Os dados empiricos confirmam a existência de processos de expansão e de recomposição 

urbana com características muito diferenciadas na área metropolitana do Porto. Embora os 

processos de estruturação e de recomposição do território sejam complexos, marcados pela 

presença simultânea de diferentes tendências, eles são também caracterizados por algumas 

regularidades. 
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2.1 – Regularidades demográficas e do emprego 

Os dados estatísticos de 2011 confirmam a manutenção da tendência de perda demográfica do 

município do Porto em contraste com a de expansão da área metropolitana (Fig. 1). Enquanto 

entre 2001 e 2011 a área metropolitana do Porto aumentou o número de habitantes (de 

1.260.680 para 1.287.282), de famílias (de 436.699 para 489.906), de edifícios (de 267.744 

para 273.491) e de alojamentos (de 541.110 para 624.550); o município do Porto perdeu 

população, passando a situar-se no patamar dos 237.591 indivíduos (um valor próximo ao 

registado pela cidade em 1930, quando a região contabilizava apenas 482,892 habitantes). Ao 

longo da última década, embora a oferta dos alojamentos tenha aumentado 12,156 unidades, 

registou-se um aumento pouco significativo do número de famílias: de 122 agregados 

familiares em 10 anos. 

O processo de reorganização do espaço residencial no interior da área metropolitana do Porto 

foi marcado por um processo de descompactação e de extensão dos usos residenciais num 

vasto território suburbano (Fig. 2). A compra do automóvel e a melhoria das acessibilidades 

rodoviárias contribuíram para a criação de uma estrutura urbana policêntrica mas sobretudo 

marcada pela dispersão espacial. A reestruturação do aparelho produtivo do centro da 

metrópole, que viria a ser caracterizada por um forte declínio da actividade industrial e pela 

transição para uma sociedade de serviços, induziu processos de recomposição demográfica do 

tecido social do centro e das periferias. Enquanto nos sectores central e oriental o 

arrendamento continuou a predominar, na coroa exterior recentemente urbanizada a classe 

média ganhou acesso à propriedade. Na parte ocidental, numa área de baixa densidade 

construtiva e com uma maior qualidade paisagística e habitacional, concentrou-se uma classe 

social com maior poder aquisitivo.  

De acordo com Cardoso (1996), foram “razões de natureza sanitária e de rentabilização do 

capital imobiliário” que levaram à destruição das ilhas e à deslocação da população 

carenciada e mal alojada para a periferia. As políticas de salubrização do centro histórico, que 

se iniciaram em meados do século passado, levaram à erradicação de habitação insalubre nas 

freguesias centrais (Bonfim, Massarelos, Cedofeita) e ao realojamento dos seus residentes nos 

bairros de habitação social da periferia (Ramalde, Paranhos, Campanhã, ...), onde era ainda 

muito incipiente o processo de urbanização. Em conjunto com a ação do mercado imobiliário, 

estas decisões no domínio da habitação e do planeamento urbano, reforçaram as tendências de 

bipolarização da estrutura socioeconómica do Porto. 
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A análise da figura 3 permite observar que com o aumento da distância ao centro aumenta a 

proporção de famílias jovens, por oposição às idosas que se concentram dominantemente nas 

áreas centrais, de estruturação mais antiga. Este padrão de segregação socioespacial, que está 

intimamente relacionado com a ordem cronológica com que a cidade se expandiu, foi 

reforçado por razões de ordem económica e política. Por um lado, o maior dinamismo 

construtivo e os menores preços da habitação nas áreas suburbanas atraíram as famílias mais 

jovens e com maiores necessidades de espaço. Por outro, as políticas de salubrização e de 

renovação do centro histórico, por terem optado pela manutenção da população mais idosa, 

que residia há mais tempo no centro, e pela transferência das famílias mais jovens e 

numerosas para a periferia, reforçaram o processo de envelhecimento em curso (Alves, 2010). 

A estratificação social da metrópole pode ainda ser observada ao nível do indicador 

qualificações (Fig. 4), que constitui uma variável relevante na distribuição dos rendimentos. 

Da análise ao mapa importa sobretudo destacar a relativa consolidação da população com 

maiores qualificações (curso superior) na faixa marítima do Porto, Matosinhos e Gaia, por 

oposição às áreas mais continentais da área metropolitana. O padrão de maior concentração de 

população mais escolarizada na área ocidental confirma a maior atração que o litoral exerce 

sobre uma população com um maior poder de compra, e os efeitos dessa maior procura ao 

nível do aumento dos preços da habitação e dos processo de invasão e de recomposição social 

dessas áreas.  

A menor densidade do edificado na parte ocidental do Porto (Fig. 2), marcada pela construção 

de moradias unifamiliares ao longo de longas avenidas arborizadas, levou à consolidação da 

classe social média alta nessa área, por oposição à área centroriental, tradicionalmente 

habitada por uma população operária. Um padrão de distribuição que confirma o papel que o 

mercado imobiliário tem tido na atribuição de diferentes localizações, tipos e qualidades de 

alojamento aos grupos sociais em função do seu poder de compra.  

Os padrões de polarização social em função do emprego podem ser observados nas figuras 5, 

6 e 7, que representam o setor de atividade da população residente. Em termos geográficos, 

observa-se uma maior concentração do emprego terciário no centro da metrópole (Fig. 5), um 

padrão fortemente descentralizado e marcado pela dispersão do emprego secundário (Fig. 6) e 

uma maior expressão do emprego primário – ainda que este seja residual - nos concelhos 

setentrionais de Vila do Conde e Póvoa do Varzim (Fig. 7).  
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Figura 1 – Taxa de Variação da População Residente 

2001-2011 
Figura 2 – Distribuição dos edifícios e alojamentos em 

2011 

  

Figura 3 – Percentagem de Idosos no total da 
população em 2011 

Figura 4 – População com um curso superior em 2011 
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Na fig. 8 observa-se uma maior incidência espacial do desemprego nas áreas de maior 

tradição industrial da área metropolitana do Porto. As transformações que têm vindo a ocorrer 

no sistema produtivo, ao nível do declínio das actividades económicas tradicionais e da 

modernização tecnológica, têm-se repercutido não só na desqualificação profissional de 

amplos segmentos da população (Alves, 2012), como na desqualificação dos territórios com 

uma maior tradição industrial, que atualmente revelam uma maior vulnerabilidade ao 

desemprego, à pobreza e à exclusão social (Alves, 2012). 

A transição de um modelo industrial centralizado no Porto para um modelo descentralizado e 

disperso, frequentemente associado a outros usos do solo, residencial e agrícola (Cardoso, 

1996), foi resultado da procura, a partir dos anos 50, de mais espaço a menores custos e com 

melhores acessibilidades rodoviárias. Só a partir dos anos 80, por influência de políticas de 

reordenamento industrial, se irá observar uma relativa concentração espacial em torno dos 

novos parques industriais criados nos concelhos suburbanos (Vila do Conde, Maia, Gaia). 

No que respeita à população empregada no sector terciário, observa-se uma forte 

concentração no município do Porto e na faixa imediatamente contígua dos concelhos de 

Matosinhos, Maia, Gaia e Gondomar. A grande disponibilidade de espaços livres para usos 

extensivos e a presença de acessibilidades rodoviárias (como a A28) favoreceram a 

concentração de grandes superfícies comerciais ao longo destas estradas de circunvalação e 

atravessamento da metrópole. 

Os padrões de mobilidade da área metropolitana do Porto confirmam o modelo de dispersão 

policêntrica descrito anteriormente. Embora o Porto continue a ser o principal polo de 

emprego da área metropolitana (concentrando por cada residente dois postos de trabalho) e as 

deslocações radiais que têm como destino o Porto continuem a prevalecer sobre as de saída, 

as transformações recentes da estrutura espacial de emprego (em particular ao nível da 

descentralização e alargamento das bacias de emprego) têm-se repercutido num aumento dos 

movimentos transversais (entre concelhos vizinhos do Porto) e dos que se realizam entre 

concelhos metropolitanos e não metropolitanos (Oliveira, 2008). Os resultados relativos à 

mobilidade na área metropolitana do Porto permitem confirmar que a cidade compacta tem 

vindo a perder preponderância para uma cidade de fluxos, dominada pelo transporte 

individual e pela expansão da habitação nos subúrbios.  
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Figura 5 – Distribuição do emprego no Sector 

Terciário em 2011 
Figura 6 – Distribuição do emprego no Sector 

Secundário em 2011 

 

Figura 7 – Distribuição do emprego no Sector 
Primário em 2011 

 

Figura 8 – Distribuição da Taxa de Desemprego 
em 2011 
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3. Conclusões 

No decurso da sua história, a cidade do Porto tem-se vindo a tornar diferenciada em 

comunidades distintas que estão espacialmente segregadas em diversas zonas e sectores. A 

geografia social da área metropolitana do Porto aparece marcada por uma estrutura 

concêntrica em termos etários, de estrutura familiar e de emprego; e sectorial em termos 

socioeconómicos, emergindo sectores polarizadas em torno das qualificações e da habitação.  

Os processos de produção e apropriação do espaço têm gerado um distanciamento cada vez 

maior entre estratos sociais provocando uma segregação socioespacial que tem origem na 

desigualdade socioeconomica e em decisões de política urbana.  
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